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APRESENTAÇÃO 

Atualmente, a exigência de atualização constante do conhecimento permeia todas 
as áreas configurando uma realidade impossível de ser ignorada. Com o propósito de 
divulgar e disseminar o conhecimento acadêmico-científico, a Atena Editora, através da 
coletânea “Farmácia e Promoção da Saúde”, busca desempenhar com competência o 
desafio de atender as demandas da modernidade, articuladas com o compromisso de 
contribuir com o progresso da ciência envolvendo a Profissão Farmacêutica. Diversos 
e interessantes temas são discutidos em cada volume com a proposta de fundamentar 
o conhecimento de acadêmicos, mestres, doutores, farmacêuticos e todos aqueles 
profissionais que, de alguma maneira, possam interessar por assuntos relacionados à 
Farmácia, especialmente “Promoção da Saúde”. 

Os volumes estão organizados em capítulos com temáticas que se 
complementam. No primeiro volume estão 19 capítulos que relatam estudos com 
ênfase em plantas medicinais, produtos naturais, cuidados com a saúde, dentre eles 
o desenvolvimento farmacotécnico de produtos farmacêuticos e dermocosméticos 
empregando insumos de origem vegetal; prospecção tecnológica e avaliação de 
atividade terapêutica de derivados vegetais; estudo dos benefícios de probióticos e 
consumo de nutracêuticos; panorama atual dos medicamentos fitoterápicos e produtos 
homeopáticos, e outros temas de repercussão. 

Neste segundo volume estão contemplados 16 capítulos que abordam assuntos 
relacionados ao controle de qualidade na área farmacêutica; alterações bioquímicas, 
análises clínicas e toxicológicas; síntese de novos fármacos e prospecção tecnológica, 
e outros assuntos de grande relevância.  

Esta coletânea reflete, portanto, a oportunidade de divulgação de diferentes 
modalidades de trabalhos científicos, desenvolvidos tanto no universo acadêmico 
como em centros de pesquisa e que estão reunidos num rico material pelo qual será 
possível atender aos anseios daqueles que buscam ampliar seus conhecimentos em 
“Farmácia e Promoção de Saúde”. Boa leitura! 

Iara Lúcia Tescarollo
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CAPÍTULO 8

ANÁLISE TOXICOLÓGICA DA INIBIÇÃO DA 
ATIVIDADE COLINESTERÁSICA DEVIDO AO 
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DE COMUNIDADE AGRÍCOLA NO AGRESTE DE 
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RESUMO: Introdução: O uso de agrotóxicos 
acaba por afetar a vida de agricultores por 
diversos meios. Dentre eles, destaca-se 
o acúmulo de substâncias consideradas 
maléficas ao organismo, ocasionando, como 
por exemplo no caso dos organofosforados, 
síndrome colinérgica. Além disso, é relevante 
destacar que a falta de informações durante o 
uso, bem como a falta de utilização apropriada 

de equipamentos de proteção individual (EPI), 
são os principais fatores responsáveis por dar 
instabilidade ao trabalho na agricultura e no 
manejo de agrotóxicos. Objetivo: Analisar o 
perfil dos agricultores bem como a inibição da 
acetilcolinesterase (AChE) em uma comunidade 
agrícola no agreste de Pernambuco. 
Metodologia: A metodologia foi qualitativa e 
descritiva, a partir da aplicação de questionário 
acerca do uso de agrotóxicos assim como 
possíveis sinais e sintomas fisiológicos advindos 
desse uso. Além disso, foram feitas coletas 
sanguíneas com a finalidade de utilizar o teste 
bioquímico Colinesterase Liquiform e evidenciar 
possíveis intoxicações agudas. Resultados: 
Evidenciou-se que 35% dos agricultores 
enquadravam-se numa faixa etária dentre 41- 
50 anos, 67% dos entrevistados relataram não 
fazer uso de nenhum equipamento de proteção 
individual, 54% dos agricultores informaram no 
questionário que não recebem informações sobre 
os agrotóxicos durante a compra ou qualquer 
outro momento como aplicação ou diluição e 
em 52% (n=10) dos agricultores apresentaram 
baixa atividade colinesterásica indicativo de 
intoxicação aguda. Conclusão: É importante 
para os agricultores receberem informações 
em relação aos produtos utilizados, cabendo a 
efetuação de programas de saúde que visem 
alertar sobre esses riscos sofridos nos casos de 
utilização EPI’s de maneira inadequada, bem 
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como é relevante o estabelecimento da monitorização de marcadores bioquímicos 
que possam ser traduzidos em exposição potencial a agrotóxicos
PALAVRAS-CHAVE: Organofosforados, acetilcolinesterase, agrotóxicos.

TOXICOLOGICAL ANALYSIS OF INHIBITION OF CHOLINERGIC ACTIVITY DUE 
TO USE OF PESTICIDES IN AN AGRICULTURAL COMMUNITY AT AGRESTE (PE)

ABSTRACT: Introduction: The use of pesticides ends up affecting the lives of 
farmers by various means. Among them, we highlights the accumulation of substances 
considered harmful to the body, causing, as for example in the case of organophosphates, 
cholinergic syndrome. In addition, it is important to rebound that the lack of information 
during use, as well as the lack of proper use of personal protective equipment (PPE), 
are the main factors responsible for giving instability to work in agriculture and in the 
management of Pesticides. Objective: To analyzes the profile of farmers as well as 
inhibition of acetylcholinesterase (AChE) in an agricultural community in the east 
of Pernambuco. Methodology: The methodology was qualitative and descriptive, 
based on the application of a questionnaire about the use of pesticides as well as 
possible physiological signs and symptoms arising from this use. In addition, blood 
collections were performed in order to use the cholinesterase Liquiform biochemical 
test and evidence possible acute intoxications. Results: It was evidenced that 35% 
of the farmers were in an age group between 41- 50 years, 67% of the interviewees 
reported not using any personal protective equipment, 54% of the farmers reported in 
the questionnaire that they did not receive information on pesticides during purchase 
or any other time as application or dilution and in 52% (n=10) of farmers presented 
low cholinergic activity indicative of acute intoxication. Conclusion: It is important 
for farmers to receive information regarding the products used, and it’s about to the 
efficiency of health programmes aimed at alerting these risks suffered in cases of 
PPE’s use in an inappropriate manner, as well as the establishment of the monitoring of 
biochemical markers that can be translated into potential exposure of pesticides. 
KEYWORDS: Agriculture, organophosphates, acetylcholinesterase, pesticides.

1 |  INTRODUÇÃO

Os agrotóxicos têm papel importante e essencial à agricultura no país, tento em 
vista a alta demanda de produtos provenientes dela pela população. Porém em razão 
disto, é válido particularizar que a toxicidade inerente a tais produtos e as concentrações 
autorizadas para uso tem deferimento de legislações, dentre elas, a Lei nº 7.802/89, a 
qual dispõe sobre os registros e comercialização (Ministério da Saúde, 2017).

A partir do Decreto nº 4.074 de 2002, que fez a regulamentação da Lei nº 7.802 
de 1989, a definição de “agrotóxicos” é tida como “produtos e agentes de processos 
físicos, químicos ou biológicos, utilizados nos setores de produção, armazenamento 
e beneficiamento de produtos agrícolas, pastagens, proteção de florestas, nativas ou 



Farmácia e Promoção da Saúde 2 Capítulo 8 71

plantadas, e de outros ecossistemas e de ambientes urbanos, hídricos e industriais.” 
Em junção a isso, ainda é posto que os agrotóxicos tenham finalidade de mudar a matriz 
da fauna e da flora com o intuito de preservação de problemas maléficos causados por 
seres humanos de acordo com a Lei Federal nº 7.802 de 11 de julho de1989 e Decreto 
nº 4.074 de 04 de janeiro de 2002 (BRASIL, 1989).

Quanto a finalidade os agrotóxicos classificam-se como: fungicidas, praguicidas 
e inseticidas. Os usados comumente são os inseticidas, em razão da alta quantidade 
de pragas que são atraídas pelas lavouras e outros tipos de cultivo (NEVES; BELLINI, 
2013; MOISES, 2012).

De maneira mais específica, os agrotóxicos são categorizados de duas formas, 
sendo elas relacionadas com sua aplicação em questão. A primeira designação trata-
se dos agrotóxicos agrícolas, sendo eles usados em processos de cultivo, pastos e 
de florestas criadas pelo homem; estando esses espaços devidamente registrados 
através do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, e obedecendo as 
normativas dos Ministérios da Saúde e Meio Ambiente. Já os agrotóxicos não-agrícolas 
são direcionados à proteção de florestas nativas e sistemas hídricos naturais, assim 
como ambientes urbanos e setores industriais onde têm vínculo com pessoas em meio 
a esses locais. Os registros para esses feitios são de responsabilidade do Ministério 
do Meio Ambiente, IBAMA, Ministério da Saúde e Anvisa (Lei Federal nº 7.802/1989 e 
Decreto nº 4.074/2002).

Considerando-se os efeitos que esses agrotóxicos causam aos manipuladores, 
estão as intoxicações, geralmente desenvolvidas pela exposição de três maneiras 
principais. O modo ocupacional tem como base a contaminação por exposição 
dérmica ou inalatória no momento em que os agricultores manipulam o insumo; o 
modo ambiental, estando vinculada aos diversos tipos de vetores (componentes do 
meio ambiente) que levam agrotóxicos ao homem de maneira dissipada; e por último, 
através do trato gastrointestinal, estando presente a contaminação durante o consumo 
de alimentos com alguma parcela de resíduo tóxico advindo dos agrotóxicos (SILVA 
et al, 2015). Para evitar complicações na saúde dos agricultores durante o uso de 
agrotóxicos, é primordial o uso de equipamentos de proteção individual (EPI’s). Em 
adição a isso, deve-se também habilitar esses trabalhadores sobre a importância de 
usá-los, as formas corretas de manipular os agrotóxicos (da preparação até a aplicação 
nos cultivos), além de aletar sobre os principais sintomas de possíveis intoxicações 
e também que serviço se saúde procurar em caso de suspeita de síndrome tóxica 
(SANTOS et al, 2016).

Por mais que seja relevante estudar acerca dessas intoxicações, são poucos os 
estudos que existem nesse âmbito, principalmente na inibição da acetilcolinesterase, 
um dos principais mecanismos marcadores de intoxicação por agrotóxicos, como 
por exemplo os carbamatos e organofosforados. Do mesmo modo, são deficientes 
estudos sobre exames que possibilitem diagnósticos de forma rápida, bem como 
a existência de parcerias entre cultivadores e profissionais de saúde da localidade 
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(PARRA et al,2017). Sendo assim,  este estudo visou coletar informações sobre o uso 
de agrotóxicos, bem como segurança na aplicação (com uso de EPI’s) e possíveis 
efeitos no organismo, além de verificar possível exposição exarcebada através da 
mensuração da inibição da acetilcolinesterase.

2 |  METODOLOGIA

No presente estudo foi utilizado o método quantitativo e descritivo, com a obtenção 
dos resultados através de um formulário contendo questões sobre a descrição geral 
de cada um dos agricultores que se expõem em suas ocupações a esses tipos de 
agrotóxicos. Os participantes desse estudo foram convidados à disporem de amostras 
sanguíneas para aferição da inibição da enzima acetilcolinesterase (AChE) através de 
testes bioquímicos.

Os participantes da pesquisa configuram-se como agrícolas rurais da comunidade 
Estreito do Norte, na cidade Bonito - PE, estes concordaram com a participação por 
meio da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. A coleta dos 
dados e da amostra biológica dos participantes ocorreu no mesmo dia, sendo feita 
aplicação do questionário, que foi realizado na sede do sindicato dos agricultores 
locais, autorizado pela representante do sindicato de agricultores da comunidade 
agrícola Estreito do Norte. 

Após os agricultores responderem o questionário, foi realizada a coleta 
sanguínea através de técnica asséptica por profissional qualificado, obedecendo as 
devidas normas de biossegurança. As amostras biológicas foram encaminhadas ao 
laboratório do Centro Universitário do Vale do Ipojuca - UNIFAVIP, e submetidas a 
análise utilizando o teste bioquímico Colinesterase Liquiform da Labtest. 

Os dados foram coletados após aprovação do projeto pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa (CEP) do Centro Universitário do Vale do Ipojuca – UNIFAVIP sob o 
parecer de número 3.663.907. Os mesmos foram utilizados para fins de pesquisa, 
tendo garantia de sigilo das informações coletadas e processadas. Após análise 
dos resultados e finalização da pesquisa, os resultados foram divulgados para os 
agricultores participantes em forma de laudo individual, e foi feita uma palestra sobre 
uso racional de agrotóxicos, uso correto de equipamentos de proteção individual e 
sinais e sintomas que evidenciam possível intoxicação por esses insumos.

As amostras de sangue coletadas através punção venosa e colocadas em tubos 
de coleta sem anticoagulante e com gel separador. O procedimento tem utilização 
do Calibra H – Ref. 80 da Labtest e plasma como amostra, previamente mantida em 
banho Maria e utilização de 2 reagentes do teste de acordo com a bula Colinesterase 
Liquiform, sendo feita a leitura da absorbância em espectrofotômetro duas vezes, 
sempre obedecendo as quantificações bem como seus intervalos de tempo em toda a 
metodologia. Utiliza-se a leitura das absorbâncias para que seja convertida n atividade 
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da enzima colinesterase.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Através do consolidado dos dados, evidencia-se que os agricultores ativos 
presentes (n=24) na comunidade agrícola de Estreito do Norte, município de Bonito 
– PE, dentre os quais 25% (n=6) mulheres e 75% (n=18) homens, em sua maioria, 
encaixavam-se na faixa etária de 41 a 50 anos conforme ilustrado do Gráfi co 1. Morais 
et al. (2017), em seu estudo com agricultores também identifi cou um maior percentual 
dos participantes na faixa de 40 anos e a maioria do sexo masculino.

Gráfi co 1: Distribuição segundo faixa etária dos agricultores entrevistados em comunidade 
agrícola do agreste de Pernambuco.

No que se refere ao manuseio dos produtos, os agricultores fazem a diluição (a 
depender da concentração), aplicação sob os plantios, armazenamento, bem como 
participam ativamente da colheita e do transporte. Com isso, as vias de exposição que 
servem de porta de entrada no organismo são digestiva, respiratória, cutânea, ocular; 
nestas pode-se identifi car sinais e sintomas que podem caracterizar intoxicação, como 
sendo falta de apetite, cansaço frequente, tremores nas mãos, dores de cabeça, enjoo, 
dormência, incômodos no estômago, falta de sensibilidade em algumas regiões como 
boca, língua, rosto, etc., tonturas, dores de cabeça, fraqueza ou cansaço intenso, 
tosse, insônia, irritabilidade na pele, diarreia e ardência ocular (BARBOSA, 2012).

Como ilustra o Gráfi co 2, 50%(n=12) dos participantes do presente estudo não se 
queixaram de nenhum sinal ou sintoma de intoxicação, 29% (n=7) queixaram-se de 1 
a 3 sintomas. Morin e Stumm (2018) verifi caram maior como sintomas mais frequentes 
dores de cabeça, irritação nos olhos, boca seca, agitação e irritabilidade. Em adição 
a isso, Barth (2010) levanta a hipótese de que como há casos nos quais a exposição 
ao agrotóxico é relativamente baixa, caracterizando a exposição de forma branda, os 
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sintomas podem confundir com sintomatologias de doenças diversas, podendo sequer 
ser notados.

Gráfi co 2: Distribuição conforme quantidade de sintomas de intoxicação apresentados pelos 
agricultores entrevistados em comunidade agrícola do agreste de Pernambuco.

Dentre essas evidências da quantia de sinais e sintomas que são apresentados, 
8 dos participantes do estudo relataram sentir dormência nos braços e nas pernas. 
No estudo do professor Herling Alonzo da Universidade Estadual de Campinas, 73 
pessoas intoxicadas foram entrevistadas e informaram que dentre os sintomas estava 
dormência de membros. Junto a isso, o autor especifi ca que esse tipo de sintoma é 
considerado indício de intoxicação crônica (ALONZO, 2018).

Os setores estaduais devem supervisionar como os agrotóxicos estão sendo 
manipulados. Dessa forma, deve acontecer vigilância partindo do comércio até o uso e 
armazenamento deles; tendo os municípios como bases de auxílio aos fatores citados 
anteriormente, sempre impondo rigorosamente as legislações acerca dos agrotóxicos, 
como foi citada a lei 7.802/1989 (MORIN e STUMM, 2018). O Gráfi co 3 demonstra 
que 54% (n=13) dos participantes da pesquisa afi rmaram não receber informações, 
enquanto 46% (n=11) recebem algum tipo de informação no momento da compra 
sobre o processo de utilização.
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Gráfi co 3: Distribuição conforme presença ou ausência de informação no momento da compra 
de agrotóxicos pelos agricultores entrevistados em comunidade agrícola do agreste de 

Pernambuco.

Em relação aos agricultores que usam equipamentos de proteção individual, 67% 
(n=16) dos entrevistados afi rmaram não fazer uso de nenhum equipamento (Gráfi co 4). 
A problemática existente em relação a isso se deve ao contato direto do agricultor e o 
agrotóxico, na ausência de proteção viável durante a atividade realizada (MEIRELLES 
et al, 2016).  Abreu e Alonzo (2014) afi rmam conclusivamente que as metodologias de 
divulgação da necessidade de EPI’s para o uso seguro de agrotóxicos ainda não são 
sufi cientes no Brasil.

Dentre os 24 agricultores que participaram da entrevista, 21 amostras sanguíneas 
estiveram aptas para análise da atividade colinesterásica (Gráfi co 5). Após análise 
dos cálculos e posterior comparação com os resultados de referência, foi verifi cado 
grau de intoxicação aguda em 48% (n=10) dos agricultores presentes na pesquisa. 
É válido salientar que, as amostras, podem sofrer variações diminutivas em relação 
aos valores de referência em casos de cirrose, hepatite, câncer de fígado, enfarte do 
miocárdio, úlcera duodenal, infecções agudas e crônicas, anemia, gravidez alcoolismo 
e uso de medicamentos como antibióticos, atropina, codeína, barbitúricos, entre outros 
(BARBOSA, 2012).
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Gráfi co 4: Percentual referente ao uso de EPI’s pelos agricultores entrevistados em comunidade 
agrícola do agreste de Pernambuco.

Gráfi co 5: Percentual relativo a atividade da colinesterase dos agricultores entrevistados em 
comunidade agrícola do agreste de Pernambuco.

A atividade colinesterásica aumentada foi detectada em 38% (n=8) dos 
agricultores, podendo ter explicações em razão de supostas doenças crônicas, como 
diabetes, obesidade e síndrome nefrótica (CHAVES, 2007). Ainda que 14% (n=3) dos 
agricultores do estudo apresentaram-se atividade colinesterásica em estado estável, 
ou seja, faixa normal, não se pode descartar a possível intoxicação crônica, já que 
o teste Colinesterase Liquiform faz indícios de intoxicações agudas, apresentando 
apenas aqueles que foram expostos a agrotóxicos inibidores da acetilcolinesterase 
numa quantidade de até 30 dias.
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por fim, é relevante a importância de se estabelecer estratégias de comunicação 
em saúde, visando prover informações quantos aos riscos, uso de EPIs, modo de 
utilização dos agrotóxicos e identificação de sintomas de toxicidade. Dessa forma é 
pertinente que a vigilância sanitária estabeleça e gerencie protocolos de monitorização 
da colinesterase com o intuído de verificar a utilização de EPI’s pelos agricultores, 
evitando ainda mais casos de intoxicação e posteriores problemas de saúde como 
agravantes.

REFERÊNCIAS
ABREU, P. H. B.; ALONZO, H. G. A.Trabalho rural e riscos à saúde: uma revisão sobre o “uso 
seguro” de agrotóxicos no Brasil. Ciênc. saúde coletiva [online]. 2014, vol.19, n.10, pp.4197-4208. 
ISSN 1413-8123. Disponível em: <http://dx.doi.org/10.1590/1413-812320141910.09342014>. Acesso 
em: 23 mai de 2019. 

ALONZO, Herling. Atenção Primária à Saúde: Vigilância e atenção integral a saúde de populações 
expostas a agrotóxicos. Disponível em: <http://www.saude.pr.gov.br/arquivos/File/Agrotoxicos_e_
Saude_Humana_SUS_enfrentamento_do_problema.pdf> Acesso em 13 de nov de 2019.

BARBOSA, Antônio Marcos Jacques. Exposição a agrotóxicos: determinação dos valores de 
referência para colinesterase plasmática e eritrocitária. Publicação Científica da Associação 
Médica de Brasília• Fundada em 1967, v. 49, n. 2, p. 163-169, 2012.

BARTH, V. G.; BIAZON, A. C. B. Complicações decorrentes da intoxicação por 
organofosforados. Sabios- Rev. de Saúde e Biologia, Campo Mourão, v. 5, n. 2, p.27- 33, 2010.

BRASIL. DECRETO Nº 4.074, DE 4 DE JANEIRO DE 2002. Decreto de Agrotoxicos, Brasília, DF 
2002.

BRASIL. Decreto nº 4.074, de 4 de janeiro de 2002. Regulamenta a Lei nº 7.802, de 11 de 
julho de 1989, que dispõe sobre a pesquisa, a experimentação, a produção, a embalagem e 
rotulagem, o transporte, o armazenamento, a comercialização, a propaganda comercial, a 
utilização, a importação, a exportação, o destino final dos resíduos e embalagens, o registro, 
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